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:::El os 

CAVA~LOSnEFÃO 
-·-

abandonar a empresa, pois, 

1 

a 1 c a n c e incommensuravel, 
quanto mais luctavam com a não só, porque, atenuava â 
embarcação para a salvar, tan- pavorosa crize do trabalho, 
to mais ella se infundia na a- principalmente, no norte, co
reia, onde jaz ao lado dos cre· mo o demonstra a ineterru
ditos de Leixões. pta corrente emigratoria mas 

Tambem não se referiu tambem, porque, dava gran
V .... áquelle enorme bló- dioso incremento ao no&so 
co, que o mar fez galgar o commercio, industria e tão 
molhe norte, nem a outros decaídas; para o que concorria 
muitos, que não conseguindo muito a solida confiança que 

PARA A HISTilRiA Uíl CONCELHíl O'ESPOZENDE 11 os socios exporem as suas 01 i
niões, acerca do assumpto que o 

:J: Presidente propozer. 

Um centro democratico em 
r 8 8 6- seus estatutos 
provisorios-seus fun
dadores. 

§ Unico-Isto não inhibe 
que hajam sessões estraordinarias 
quando isso for necessario. As 
sessões ordinarias terão lugar no 
inverno ás 6 horas da tarde e no 
verão ás 7 horas. 

Artigo 4.0 

vencel-o, deram-lhe retum- este importante porto afere· . 
Snr. Vieira. bantes marradas; e a outros eia ao negocio estmngeiro Esta agremiação tem.por fim ?ste centro constará de: Um 

. . . mais que se deslocaram da por via marítima. promover quanto poss1v~l, os 1 presidente que será nomeado por 
. L1 o editorial do seu acre- sua posição primitiva. Nem A realidade desta obra mo-

1 
melhoramentos que são m1ste~ a votação secreta, com as seguin-

~htado e Espozendense» de i8. tam pouco fez referencia numento é d'uma economia e?ta terra. Este é~ ~eu fim prin- tes. 1.ª-Escolher á sua vontade 
-7-12,, q.ue, exhuberantem~n-1 aquellas espaçosas abei·tas, pai;;mosa, pois que, a mão c~pal. Serão adm~tt1dos par~ so- o secretario que terá a seu cargo 
t~, emocionou todo o meu m- causadas pelo mar, e á infini- d'obra de mais d1~pendio já cios todos que isso. deseprem toda a escripturação do mesmo 
timo pel~ beleza da fórma e dade de taliscas que se agra- està feita até ao lume d'agua nãos~ exceptuando mnguem. centro. 2.ª-Escolher o thesou
substanc1a do assumpt?. Só vam e multiplicam dia a dia. pela Natureza; hoje apenas Ricos. e. pobres, terão os reiro que. terá a se1;1 cargo,. r~ce
~ pena. que ele ~ão seJn re- Por consequencia, docon· resta completar essa mesma mesmos direitos, ta~touns corno ber a~ importanc1as das 101as e 
produzido em diferentes nu- juncto e veracidade de todos obra do lume d'agua pat·a ci- os ~utros. Isto se mfere, l~go, ·mensalidades, fazer os ~agamcn
meros do mesmo (t Espozen- estes factos se traduz literal- ma. do titulo que lhe serve Je lem- : tos que forem necessanos, e em 
dense» ~ tr~nscrito pelos jor· mente, alem do que' V. . . . Que insignificanciall! Con- ma. Proteger o Povo, esse mar- tod.as as sessões do dia 1 ~ pres
n.ae~, pr~ncipalmente, da pro- já disse, urna derrocada ge- sequentemente, paucas cente- tyr do. trabalho, ~nnocular-lhe ta~a contas perante os soc10s que 
v~nc1a afim de que o ~onhe- ral num porvir mais ou me- nas de contos são necessarias os ~ent1mentos sociaes e. den:o- ah1 comparecerem; 
c1ment~ .dos fat.os seJa bem nos proximo. Não haverá. for- para fazermos dos Cai:allos de crattcos, o amor pela sc1enc1~ .e . § 1.º-. Havera tamb~m ~m 
do domm10 publico. ças, cá neste horisont.e hu~a- Fão um dos melhores port?s j pelo trab~l~os, o amor da fam1ha Vice-Presidente que sera eleito 

_ ~le é d ui:na argumenta- no, que a possam impedir! ido mundo! Para tal fim seria I e da ~eltg1ão. T?dos os mczes I J?Or votação secreta. na mes~a 
çao irres~ond1ve~; e ta~to que 

1 
Como; pois, deitar ahi, eter- bastante. alguns cavalheiros, Í os soc1os que a issc;> se presta- i lista em que for eleito o Pres1-

o P~rto amda nao tugiu ne~ I nan:iente, de infusão mais di- cá do ~mho ~stnbelecerem-se , rem farão conferencias .em q~e dente. 
mugiu acerca do ·epto ah1 nhe1ro?! Se não é loucura pa- em Companhia para explorar 

1

1 tratarão de tudo que acima dei- § 2.0 -As ordens de paga-
f . 1 1 d" h . 1 eito. . 1 rece timbrad.o desgov~rno! 1 esta me~ma obra por sua con- xamos teto. ~ento ser~o e e1~s pe o secreta-

Em verdade, V .•.. d1s- , Por ventura ficará 0 Paiz de 1 ta, mediante alguns annos Todos elles terão de se su- 1 no, e depms rubricadas pelo Pre
se muito, mas ainda não dis- ; braços crusados ante esse 1 obtendo auctorisação do go~ 1 jeitarem aos seguintes artigos e· sidentc. 
se tudo. Ora eu que tenho um· malbaratardaseconomiasna- verno. Aqui sim! aqui nãoera paragraphos dos estatutos que 
pouco de má .lingua, e não. cionaes? Não pode ser. Vote- lançar dinhei1·0 ao fundo do vamos expôr: Artigo 5·º 
a s~a prudene1a, v~u solta-la\ mos, pois, Leixões ao ostra-! mar com? V. . . '. já. pela o Centro será instalado cm 
e dizer. tudo que sei para que cismo; e trabalhemos todos boca do ilustre M101stro na 
o publico possa ~azer um ju~- ·para 0 substituir por 0 porto jl sua visita a L~ixões, mas lan· CENTRO DEMOCRATICO ESPOZEHDENSE uma casa devidamente alugada 
zo reto dos cred1tos de Lei- dos melhores conhecidos na çal-o em caixa pela. certa. para esse fim, Este Centro terá 
~ões e julgar da justiça do autorisada opinião da ilÍus- Aqui não se perde nem um , Artig~ ~·º uma bandeira ENCARNADA, 
importante porto nos Caval- tl'ada Com missão de enge· centavo; e os luc1·os são cer- So serão adm1ttidos para so- em que se lerá 0 seguinte distico: 
los de. F~o: . 1 nheiros, e que já alguem tra- tas. Vamos senhores; mãos á cios .os 'que provarem que tem C. D. E. (Centro Democratico 

Pnn?1piar01 a relatar um : duziu por um dos melhores obra. l desmto a~nos complet?s. E 1 Espozen~ense,) que será arvora-
fato muito recente, que com· po1·tos do mundo os Cavallos Se não nos move o bem 1 § Umco-Este arttgonãote- da ~~dias de sessões solcmnes, 
prova á sacie~ade o as~orea-, de Filo. Seja Brag~ a primeira, da Nação, mova-nos ao me-' rá excepção para ninguem. 

1 

em i~s que .commeDrn'o.ram_ qual: 
meato da bacia. d~ Le1~õe~, como capital do Minho, a dar n~s, o sustar essa medonha Artigo 2.0 M:rh acontecimendto est~:'º como. 

Uma comm1ssao de md1- a iniciativa a esses trabalhos: crise do trabalho. d pora~dentos ª ten.a, annhos 
·d t t 1 d p · · T d · , d · o res1 ente secretario e t e-vi uos con ra ou com o pro· e to a a rovmc1a a secun- . o o o soc10 tera e con· · ' d 1 prietario d'uma embarcação, dará· e d'um modo especial ~~ correr com a mensalidade de 100 sourctro, annos J dL~a quer per-

qúe sossobrou dentro da ba- Vian'na Barcellos E<ipnzende reis, E como 1"oia de entrada sonhag~m que vder ª 1etrp:.imcnte se 
· d L · -- ·- d p ' - ' O Seeolo A.ooieola d . ten a interessa o pe10 ovo eia e e1xoes por ocas1ao a ovoa de Varz1 m e até o Por- ~ 1 com a quota e 200 reis. 1 § º E ,' b · 

catastrophe, pôl-a a salvo me- to se quizer fozer justica co- . I. - ste centro ter~ 0 ~l· 
diante certa quantia. Estes se- mo muitas vezes cost;~a, e Cada numero 40 rs. Arttgo 3 .º , gação de acompanhar até a ul~1-
nhoros, ?e pois de insanos es- zelar os seus interesses. A' venda na redacção d" este joronl. . Todos os dias 1 e 15 de ca- ma foradt, levtndo d bande_ira 
forços, viram frustrados todos ; Esta obra gigantesca, nas j da mez havera sessões ordinarias · em fllera' qua quer os socios 
os seus trabalhos, tendo que circunstancias atuaes, é d'um --~~ .. -- 1 em que será permittido a todos 

1 
que ª eçam. 

- . 

1 

2-Toma a rapariga um boch.!- em seguida sob o traves_seiro no mo- I tadas da arvore na madrugada de b 
d 

te a erto no sentido vertical e jun-
cho de agua, e vai para a janela; ao mento em que se e1te, e de ma- San João, quando o sol começa a d 

h <l 
to a arvore se colocam, um rap~z 

bater da meia noite, lança-se o bo- n an, apenas acor a, tira uma á sor- apontar. h J 
FOLHETIM 

chêcho á rua, e o primeiro nome te .. Se. porventura acerta de tirar a I 1-A semente do féto (ou fei- i:~vr::ia~ ~=n<lO:º~; d~mc~I:):~i~ 

HOLK
-LOR(jl D.' li1JGU(jlJRl de homem que nella ouve é o do primeira, o homem com quem ca- , telho) colhida na noite de S. João da arvore, diz 0 João que tem a . 

11.J :1 Jl J1.J l\ rapaz com quem hade casar sar será rico, se a segunda, remedia- ; torna amado aquele que a possue. criança no> braços: 
3-Para ser-se feliz nos negocios do, mas a terceira denunciará au- 1 Cfr. esta quadra minhôta: 
b 1 

i b 1 d b d 
. -Maria? 

·e so retudo em assuntos de amôr, senc a a so utr e ca e ais. N- , , r" d A . t · . - E d' ao vas a 1eira e vm es E ele responde: 
deve-se 1r na noite de S. Joao, de- 8- m 1versos quarto.> de pa- l' bót 't -Joa~o .1 · d · · 1 · d . . nem pra a es o ge1 o; 
p01s a meia n01te, correr as orva- pe a rapariga que ese3a arranpr Ih • d A . t Continua elle: 

(INEDITO) 

1

. lhadas, e lavar numa fonte antes de companheiro escreve o nome de to ª que as mtoçads fie 't v(i;_iétes) 
nh . em na semen e o ez o i• o. Toma lá este menino pôdre (ou-

SUPERSTIÇÓES REFERE:rTES nascer do sol. rapazes co ec1dos, ou quaesquer t • d" b d ) d' 
.~ I_ 4-Durante a noite de S. João, outros que lhe acudam á ideia. Do- 12-0 azevinho borifado com ras vezes izem que ra 0 e a-mo 

cá são! 
li especialmente á meia noite em pon- bra-os cuidadosamente, e coloca-os vinho na no1"te de S Joa-o e levado • · ' E passa neste momento a crian-

to, todos devem banhar-se no mar, sob o travesseiro. Acordando no dia pra casa depo1's da mc1·a no1'te da' ' ça atravês da fenda do tronco. 
' porque tendo S. João santíficado as seguinte, tira um ao acaso, e o nome · fiortuna a quem o possu1·r 

AOS. JOÃO 

· Liga-se esta depois fortemente; 
_ 1-Na noite de S. João, a rapa- aguas, estas teem o poder de livrar que estiver inscripto será o do ra- 13-0 fruncho, o rosmaninho, o se a arvore séca a criança morre, 

nga que quizer saber a sua sorte, de todas as doenças físicas e morais. paz com quem virá a unir-se. sabugueiro e o alecrü;1 colhidos na caso contrario c~ra-se, (2). 
quebra um ôvo e lança-o num cópo 5-A moça que deseja casar, 9-Quem quizer saber, não manhan de S. João livram a casa 
com agua, deixando-o ficar exposto deve queimar uma alcachófra florida, 1 só por si como tambem por ou- dos raios. j . 
ao ar livre durante a noite. No dia guardá-la e verificar ao romper do tras amígas quem será o futuro 14-Para o bom successo em (1) Daqui a costumeira que desde vellias 
seguinte, ao sol-nado, vai vêr o aspéto dia <le S. João se ela reverdeceu; no companheiro, escreve em certo nu- qualquer negocio ou emprehendi- eras attrni á Figueira numerosos for_asteiros de 

que elle tomou; se dum livro, a ra- caso afirmativo a rapariga casará es- mero de quartos de papel o seu mento, e sobretudo em aventuras am~>os °1'. sexos, saliretud~ das Bcir~s. que á 
· · I d ( ' d t · d . meia noite de S. João pepm a praia desde a 

panga casara com um etra o dou- se ano, e não casará no contrario. nome e o ou ras raparigas e seu amorosas, deve 1r o pretendente du- fortaleza de Santa Catarina até Buarcos. 
tor); se duma espada ou espingarda, 6-0 pôvo crê que na manhan conhecimento. Em numero igual de rante a noite de S. João correr as (2) Superstição comum a quace todas as 
com um soldado; se dum navío ou de S. João, o ·sol, no momento de quartos inscreve o nome de outros orvalhadas, e ir depois mergulhar-se terras da paiz. 
âncora, com um maritimo; se um aparecer no horisonte, dança, isto é, tantos rapazes e lança-os separada- na agua duma fonte, rio, ou mar, I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

arado ou uma enxada, com um la- estremece ligeiramente. mente em dois reccptaculos donde antes de nascer do sol (r). · Ili -
vrador; se uma cru~ ..• fica para 1 7-Para saber da fortuna do fu- simultaneamente se extrai um 

0

nome 15-As hernias das crianças . OStt•açaO 
tia. turo noivo, a pretendente toma tres de homem e outro de mulher, que o (quebraduras) mesmo as congenitas, l Portugoeza 

Esta superstição varia nalgumas amendoas de casca á primeira das destino lhe assina por esposa. curam-se pelo s.egu_inte termo; , 
localidades, e noutras não existe, co- quais a conserva, tirando metade de- 10-Para descubrir tesouros ocul- Na noite de S. João, ao dar da ' À~~igna-~e e vende-se na Typogva-
mo sucéda lambem com as seguin- la á segunda, e deixando a terceira tos, tomam-se duas varinhas de aze- meia noite, vai a criança junto dum hia E ·{>Jl:JL1J.c.Htt. 
tes. • completamente descascada. :\lette-as vinho> de dois decimetros cada, cor- carvalho cujo tranco foi pl"evian\en· 1 



Artigo 6.º 

Terá além da meza, como 
empregados se~u~dario~, um 
continuo, ou b1bhotecano, que 
será um dos socios nomeados 
pela Mesa. · 

tro, excepto :1quelles que forem 
apresentados por algum dos so-
CIOS. . 

§ Unico-Este art. ºentende
se com individuos de fóra da ter
ra que queiram visitar o mesmo 
centro. 

titeze da comedia que nos càsliga 
pelo ridiculo. 

, Força, brnvura, virlude, he
roi~mo, sacrificio da liberdade, da 
\"ida de tudo quanto é preciso, 

' f . as alegrias do amor e da am1-

Durante a estação do calor 
eis o que 6 necessarie tomar. 

gar11ente :dividem os homens de· 
saparecerão por si mesmas para 
dar margem á concordia e á paz 
que ardentemente ambiciono para 
honra da humanidade. - Leon 
Plarr. 

O continuo terá as seguintes 
atribuições: Fazer a limpeza d~a
ria da casa, convidar os soc1os 
para as sessões extraordinarias, 
e todo o serviço q 1e lhe for des
tinado. 

O Biblioteca.rio terá a seu 
cargo, coQservar os livros cm 
bom estado, ter um livro catalo
go, e outro livro cm que ca~a 
sacio inscreverá o seu nome, dia 
e morada quando quizer lêr al
gum livro. 

§ I.º-Nenh~m socio po~e
rá levar algum livro para fora 
da casa onde estiver instalado o 
Centro. 

§ 2.0 -Todo o socio ou 
qualquer indivi?uo estranho. ao 
Centro, que qmzer ter ª. dehca
àeza de offertar algum hvro ou 
mesmo os jornaes de que for 
assignante terá um elog10 feito 
na se~são seguinte pelo Presiden· 
te, e que constará da acta que 
n'essc dia for lavrada. 

Artigo 7.0 

Todo o socio receberá ,depois 
de pa~a a joü e a mensalidade 
que será no fim de cada mez 
cobrada pelo continuo, im diplo
ma pelo qual prove a sua n~
meação. Este diploma será a_ss1-
gnado pela meza que então tiver 
a seu cargo a regcncia do Cen

Artigo 14.º 

Todo e qualquer socio que 
transaredir estes estatutos terá: o 
I.º-Uma reprehensão secreta 
dada pelo Presidente. 2.~-Re
prehensão diante dos soc1os que 
se acharem presentes. 3. º-:-Sus
pensão dos direitos de socio por 
3 mezes, e 4.º-expulsão de to
dos os direitos concernentes aos 
SOCiOS. 

Artigo l 5 .º 
Todo o . socio que deixar de 

pagar 3 mensalidades será ex
pulso do mesmo Centro. 

Artigo 16.0 

Estes estatutos que serão li
dos na primeira ~essão poderão 
ser alterados, tendo para isso os 
mesmos socios o direito de emit· 
tirem a sua opinião. 

Espozende 20 de Outubro 
de 1886 

A Commissão fundadora do 
Centro Democratico, 

)'osé da Silva Vieira 
Fran1.:isco Xavier Ribeiro Vianna 
Antouio Carlos de Miranda Sam-

paio e .111 attos 

li·l, do repouso, das honras, etc. 
--eis o que a guerra faz apare
cer em nó5 e a que genero dP. 
.sii~limidades ·ela nos cone! uz. • 

De\'emos acentuar uma cou 
za, e é que o autor .não ex.alta a 
guerra uzual, mas s11~1 uma guel'· 
ra ideal, isto e: um simples due
lo de coragem e de força, comba· 
te leal de que se houvesse ex.· 
clnido Ioda a baroarie, toda a inu
til carnagem, visto que, segun· 
do as suas proprias palavras
lutar não é sacrificar inocentes. 

Com muita razão lhe replica 
Jules Puech: 

• Mas a guerra é isso, e não 
pode mesmo ser outra .couza, o 
que já é mais qne su!llcrente p~
ra a condenar. Ferncrclade, rapi-
na e perfidia, teem sido d.e ~odo 
o sempre os seus caract~nsl1?0~, 
sem levar em conla a h1pocr1s1a 
estremada propria á espionag~m, 
inseparavel de todo a conqu1sla 
e francamente aconselhada por to· 
dos os autores.• 

Quando homens inlelligentes 
e de nrande saber· corno Proudhon 

b <l' falam como acima fica 110, que 
admira encontrar-se nas camadas 
pouco instruídas da sociedade opi
niões todas farnraveis a esga ca
lamidade das calamiJades chama· 
da guerra ? 

Basta q11e façamos a guerra 
• ~~ • quando não tJOde deixar de ser, 

A GUERR~ COUSA U'f IL e para que o seja por pouco tem· 
Arti2'o 8.º ! i ' . . • • • po, foçamos a eclucução do homem, 

..., e educação moraJ, que tão descu-

tro. 

~a salia das sessões ~~1sura Para colocar em simetria com rada lem siJo. 
~tm hvro, em que cada v1s1tante · José de Mailre e cum Mollke, e LUIZ LEITÃO 
mscr~vera o nome, data, e as poucos mais, temos Pro.ml~n, que ~~ 
suas impressões. afirmou ser a guerra mdispeosa· 

Artigo 9.º vel ao desenvolvir:ieuto mor~l da l1f ,'RINHH 13 n~ \GO~To 
. humanidade, por Isso que poe em · lf 1\ 1\1.\, 11.l 1 J 

Durante a temporada do ca
lor, a maior parte das pessoas 
queixam-se de fadiga, diminui~ão 
de energia, perda do appebte. 
Para muita gente, a chegada do 
verão traz comsigo a reapparição 
de certas affecções : erupções, 
eczema, furunculos. O calor 
toma mais insupportaveis ainda 
certas incommodas molestias de 

· pelle. O abuso de bebidas de
masiado frescas, a fructa mal 
sazonada debilitam e estragam o 
estomago. 

Tornem as Pílulas Pink, du
rante a epoca do calor. As Pilu
las Pink dão forças, desenvolvem 
o appetite, facilitam as digestões. 
Dão sangue e tonificam o systema 
nervoso. Estimulam o funcciona
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indis
pensaveis a todos aquelles que 
não podem ir para o campo ou 
para a beiramar retemperar o 
organismo, por meio de uma cura 
de ar bem lavado e bem salutar. 

Pilulas Pink 
Eatão á venda em todu as pharmacias pelo 
preço de 800 réis a caixa, 46400 réia as 
6 caixas. Depoaito geral : J. P. Baatoa & 
C• Pharmacia e Drogaria Pcnin1ular, rua 
A~g111ta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 102, 

:La:rg:o:,d:e:S:,:D:o:min:g:a1,=I0:3:. ===J 

. Em. uma salla para Isso des- . relevo as nossas virtudes, galva- ~ 
tmada, .se collocarão os retrat~s nísa as nações que a paz amo- DEFEZA DA REPUBLICA 
dos socios fundadores e bemfe1- lenta, consolida os Estados, ro- Com o costumado brilhantis-
tores que concorrerem para a bustece as dinastias, depura as ra- mo realisou-se no sabado e do-
prosperaç.ão do mesmo Centro. 1 ças, dá 0 mando aos mais dignos, mingo passado"D a festa a N. S. das 

l\" U 1 • Estes retratos de- · fl Ne\'es na sna ca pella, no lo!.!ar :Y n co- ' · movinie nla, aviva e rn ama. "' 
verão acompanh~r as offertas, Diz mais: de HiCl de Moiuhos. 
emqu~to não ha1am fundos ne- • A guerra é de sua nature- Muito concorido o fogo da a 
cessanos para o~ mandar retra- za má, ó porém, pi ovidencialme~te, vestJera e no domin~o pelas 11 
tar a oleo ou cra10n. ou para melhor dizer, profilahca- horas da manhã, missa solemne 

Subscripção para 
co1npra de aero

planos 
Al·ti'ao lO.º mente necessaria á humanidade, acompanhada. de musica, terminan· 

o do pela 1 hora da tarde. Esla redacção abre entre os que preserva da corrução, como 
1 

bl' 

• 
E' entre as especies animaPs 

que se encontra~ os ex.em.pios ti· 
picos dos senllmentos smceros 
e puros tat:.s como a felicidade, a 
dedicação, a ordem, a lealdade (tão 
Jesconhecidas entre os homens); 
sem falar no aceio do corpo e 
mesmo n'uma certa intuição de 
higiene. O pobre animal incom
pleto e ~imples p~ssue algu~s d'es· 
tes instmctos e d estes sentimentos 
n'um grau de perfeição e de inte· 
gridade que espanta a natureza 
lÍumana e pode alé st:rvir-lhe 
de modelo. Nós somos, ê verda
de, mais complexos, mas- muito 
menos acabados.-Dr. Comta. 

.. 
A questão animal é com9 que 

o corolario da questão humana, 
visto que a humanidade não pode 
alcançar nem felicidade nem jus
tiça para. si emquanlo não con
segnir dai-a aos seres inferiores 
que com ela habitam o globo ter· 
restre.-A. Neyrat. 

O ser uma pessôa sensivel aos 
i:.offrimentos dos animaes não é 
prova de desiquibrio mental ou 
perversão moral, como querem fa. 
zer acreditar algumas creatnras 
que não leem nem mentalidade 
nem moralidade. E', sim, a i1léa 
de justiça ~ada qnasi ao maxi
mo de perfeição. E dizemos quaú 
porque alem d'essa ha outra ma· 

! nifestação mais subida da idfa ue 
justiça: é a que se opõe ao d.áno 
que muitos causam voluntana e 
propositadamente ás cousas inani
madas. -Helesponto. 

Compilação de 
LUIZ LEITÃO 

Ent1•e nós 
Encontram-se entre nós mui

tos cavalheiros nossos contcrra
neos e varios forasteiros que 
veem assistir ás grandes festas 
da Saude. 

A todos os nossos cumpri
mentos. 

Falleeimentos Conform~ forem crescend~ 

1 

a disciplina preserva os costumes Ã's 5 horas, sermão pe o rev. seus assignantes e o pu 1co uma 
os fundos se irão comp.rando os do relachamento, como a ferula Reitor de Palmeira) seguindo·se subscripção para a ajuda da com-

ll(lia brilhante prncissão com an- pra de aeroplanos para defesa da , Falle.ceu na ultima 6.ª feira, objectos mais necessanos para a , cura 0 estudante das suas malda· 11 D s h L 
Prosperação do mesmo Centro.! des, como a medicina amarga sal· dores, anginhos ele etc. Republica iníciada pela redacção ' nesta v1 a, a snr.ª. . ar,t o-

=Para os dias 14 e 15 temos . do Seculo, da capital, po~e!1do pes Cardoso,. dep01s de um pro-
Artigo l I.º va o doente; é o reverso ou a an- a grande festividade a N. S. da qualquer donativo, por m101mo l longado soffnm.cnto gue lhe cor-

Este Centro terá annexos Saude no lugar do Outeiro, a ve- que seja ser entregne nes~a red~c- tou o fio da ex1stcnc1a. 
lha e tradicional romaria da, Sau- "ão, os qnaes se.rão depms envia- A finada era irmã do sr. Ama-um corpo de Bombeiros Volun. - ilcaba de 11a111rs I \' d L c d 

0 
m reaado 

b de das Marinhas, que tanta a e· dos ao seu destmo. eu opes ar os , e p º tarios para cui· a instalação se a n- · d p· deste 
d izria e enthusiasmo causa aos seus na repartição e manças rá uma :::.ubscripção em to o o "' R d ~ d E 

1 
11 d 'l. D El ·r 

c:onecção tt.1th'n vieira hauilantes. e acçao o spo:::.ei.- conce 10 e a snr. . vi a 
Concelho de t.snozende. O mes- h d f 'll.000 's L C d 'd t a c·i 

r Pelo programma qne ten o ense qp rei opes ar oso, res1 en e n • mo corpo fará todas as diligen- Tlt~DJCO-fnS POPUL \RES d d d B 
• l • 11 t 11 , presente se. \'ê que não desmcr.e- • ~~t~~· • a e e raga. cias para reorgamsar um corp. o 1 1 ~ ;=. ~'~~~~-==:.- A t' t t ot1co 

, cerá em bnlho 11os annos anleno- --- ~ ex me a con ava p i:~r~~tii:~:s~õ:~c~~r~~,~~f,~: V O C A 
8 

U L A R ~~ E TOPON YMIA '"'· ~Com as chovasda 
0
1
1 
ima REFLEXOEUONCEITOU ~~ido %ult~ f~~~5a ~~,!~ª:;~:; 

co Salva-vidas os naufragados. · l lh ã 

Artigo 12.º G u A. HD ·i ~uei1~t~L'noa e~7~~~0·~~s c~~:~~:r::~: PENSUIENTO~ SOBRE t\NDUES ~~~e~~ª e~~~~~r= h~~n~~o:an~o~ 
por pos que se achavam em deplo- ____ paralitica. 

Este centro para recreio dos '.A. Qliomrs tpenirn ravel estado e esliolamenlo todos A toda a familia enluctada a 
seus socios dará algumas recitas Professor do Liceu Central do Porto os fructos da fuctura colheita. Se Não é cousa que prejudique e~pressão das nossas condolen-
durante o anno, com elementos 1 "º1mne de so · pai.;h1a11 não for um allno abundante de a dignidade humana o interessar- ctas. do mesmo Centro. O Producto, 1 t d s de11omina PREÇO: 300 REIS milho, não sei á comlmlo um an- mo-nos pe a sor e o -
tiradas as despesas, reverterá em -·--····-····- no de fome como ha poucos dias dos seres inferiores da creação. 
favor do cofre do Centro. A' venda na Livraria e Typogra- se julgava, dizem os iutendiprlº. s. Pelos contrario, Jesus Cristo mes-

§ Unico-0 me.smo C~n.tro phia Espozendense-Hua Veiga füirão, mo, ncs deu o exemplo d'essa 
terá urna salla para Jogos senos, 7 e 9-ESPOZENDE. grande virtude. . • desde .9ue se 
revertendo o producto em favor ----- consiga educar uma geraçao nos 
do cofre. No prélo·-Do me•nao aucao1·1 14Zl'f A DAS 4L~ll41 sentimentos de r.ompaixão pelos 

Artigo 13.º 

Será expressamente prohibi
da, a entrada de qualquer indi
viduo extranho ao mesmo crn-

TllADIÇÕES POPULAHES, 
UNGUAGE~I E TOPONUllA DE 
BAHCIHJ,OS, que formará um 
grosso volume. 

8emnnario lll1111lrndo de pro
Pft1tanda ni;;ricioln e ,.ul;a· 

ri11ução de coullecl
meelo~ 111tel11 

fracos, pelos humildes, pelos de
serdado~ da fortuna, os homens 
tornar-se-hão melhores; as dispn
lâ.S e as discçnd[as que tão \ ul· 

Falleceu tambem na mesma 
semana a sr.ª Maria Ventura, 
desta villa, de avançada edade. 

Paz á sua alma. 

Tambem victimado pela tu
berculose succumbiu um filhi
nho da sr.ª D. Graça Romeu 
d.e Souza. 



• • 

• t !' ~. 1 e •ato rte ri; ,ü"tl,ê,!> ªº+o "!:.... 

A Capa grau, pelas 8 horas da manhã, 
cujo .resultado final daremos no 

Não é somente incommoda, prox1mo numero. 
r11as é indicio de uma condição 
=nsalubre do pcricraneo. A caspa 
issim como a m,1ior p~rtc, todas 
is molestias erutivas da cabcç;1, 
::uram-se facilmente com o «Vi
gor do Cabcllo do Dr. Ayen>, o 
:iual conscn·a o pericranco fres
co e limpo, promovendo sem
pre a saudc dos cabellos até uma 
edade avancada. 

Senllo1•a da. Sande 

Ha hora que o nosso jornal 
entra na machina encontra-se 
esta villa em festa, começando 
agora a regata no Rio Cavado, 
e estando tudo prompto para á 
noite se gosar as lindas illumina
ções, fog· s presos e do ar, mu
sicas, achando-se a \'ilia vistosa
mente embandeirada o mais pro
fusa que temos visto. , 

Depois diremos de tudo que 
se passar. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERR~i\-LHEIRO MECHANICO 

TllOF..tl. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões U.e fer-

Para o p~nteado das senhoras, 
e para usar geralmente no cabel
lo, o cc Vigor do Cabello do Dr. 
Ayer •, é sem duvida o objecto 
mais agrada,·el e mais vantajoso 
que se póde obter. Sem nenhu
mas propriedades noci\·as, aceia
dissimo, não mancha a mais fina 
cambraia e não contém nenhu

ro, prensas para baga
Propaganda popular 

ço, etc. 
ma materia gorduros.:t, perdura O arande escriptor José Aaos
nos cabellos mais ~o que q~al- tinho,

0 
o poeta do Poema do Lar, 

quer outra substancia c~nhcc1da, , do Porn11~ d,1 Pll\_, do CiJri.st?, 1 
perfum~:ndo-os com a1 orna de dJs DcfiillçJts, o prosador bn-
nra dehca<leza. lhantc da Trt1,;edia ,\fzritima, ~ 

O c'"7igor do C1 ello Jo Dr. C.1111in110 d111 La -ri111<:s .\fulb,-r' 
Ayep> <:s:i. á \'e!1t:.'. iU.s rr:nó-, (Ili Purf:igal. Ho;~l.'/li n;, Port:!
pacs farmac1as e Jwganas. ,,itf Pa itt' A11toi1io acab,1 de pu

Venda. nas prineipaes farmacias 

1 

bli:ar o Est,zdo sn;1 Drns. 
e tlrog:-tnas. O Est:1do sem Deus é o IV 

Preparada pelo Dl'. J. C. lininho de ccPropagauda Popu
Ayer &C.ª-Lowel.l\1ass. U.11an>. OI é EsL·oa sem Deus. O 
S. A. . . 1 II O TrLib.ilho sem Drns. O III! 

. D~p~~1~ar1~s geraes~: J ~ mes A Familia sem Di·11s. . 1 

na, 

Il\IPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli

a gaz pobre e a petroleo; Jx1mbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e cent~io; alJastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer cl'a

qucllas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só cm c.,ssel"' & C. , . Succe:sso1_es-. 1 Cada um custa 70 reis e tem · 
Rua. do ~Iousinho da Silvei-· 6_~ paginas. Todos devem ler' . 
ra, 85 Lº-Po1'lo. estes livrinhos, quer sejam crcn-, artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (3) 
~ tcs, quer impios. 1 

Livraria Portueusc de Lopes ---------------------------------------· 

& C.ª, 119 R. do Almada, 123 I 
e nas principaes livrarias do paiz. , 

A PEDIDO 

CARTA AMOROSA 
®aragc 2\mrrkana 

UIBLIOGRA.PlllA. Avenida Ro<lrig~ues de Freitas, 199 
Sonhei que me tinhas man-

dado o Raminho que trasias ao n.-cebt-nios e a;;rndecemo•: Rep1•esentante das quatro me[hores marcas de 

i~ei~o. foi apc~~~ sonho, n~o ti-\ -O n.º 3~ 7 , anno 13? d~ Ga- n11tomoveis americano• 
\estes a mc1gm~e de mo :nanda- zeta das Aldeias, scmanan? 1llus-I FC>~ :e> 
res. não te dev1L1s esquecer para tr·ido de I)ropaganda aancola. o· . · que êu fic1sse muito a]eare assim L ll . 'b~' L ' 0 '' ~O ravallos-á ryl1ndros, de 1:000800() a 1:800{)000 1·eis, os mai~ 

.· . ' ,, '_ o ., m~ 1or e mais arato que se pu- sim pie~. os mais econo01i1·os, os mais resi~lent1•s e os rnai;; b 1 ratos. 
estou tnste _por est"s cousas <:que 

1 
bhca cm Portugal. j Sempre em deposito: Mais de !:iO em circulação em Portugal. 

cntã? acre~_no no que me_ d1~em i .-:-O n: 642 , 13 anno, do SETTA..-~ .flRREIW 
de t1. prcc1so, ~uero com cn;..cr- Noticias de Alcoúaça. j .. . l • . • - .. . - • • • me que tu hoje não me amas., 30, 3o e 40 cavallo,-1 cyl1ndros, de L>OUr;UVO a 2.:JUO·~OOO 1 eis, 

sofro atrozmentc quando penso Fa-Q a expedir um double-phaeton. 

que tu me poderias ter êngana- Em :rtl i\(~-SIX 
do. Fillrn êu adoro-te, c.stou cada .W e 50 cavallos-6 cylindros, de 2;500,)000 a 4:000!)U00 reis, a 
vez mais apaixonado por ti. não V l l chegar um donblr.-p!iacton, !tO cavallos, com todos os aperfeiçoamentos, incluin-
sci O que sinto. IÜO te pOSSO CX- ( 011( CI11-S0 mralaS pü- do misc-cn-marche uut11mnl1ca. 

plicar. sou feliz e dcsgra~;1do ao lo seu dono estar anson-! BUJJL-DOf.t 
mesmo tempo. 1 te, duas ruura< . .hs de ca- t áO e 50 l~avallos - ~ ryli11rlro.;, rlc 2;50U~OOO e 3:500$000 1·eis; em 

Estou hoje tão triste e abor- ' s~s torres senJo uma sita depo•;Ílo Uill explêndido torpedo. ºº cavallo.; e 7 log'll'C,;. 
reciclo .que tu nfto crnaginas: l:s ll!l . ,, ,1' 1 , • • t .. Todos garantido.; pór do1~ anoos contra cl~f,ito d1~ f.1bricação ou d.imaterial. 

<• , l llu ue J),llXO O OU t .tl 
1 

Niugucm cc1mprc automovcl sem vêr e experimentar os carro;; d'estas mar-
tu a .causa disto por ~1ãO me teres llil J'Uê.1 de Cima; 8ÜO h- cas, 'iUe rivalisam com as melhore' marca.; europeias. 
escnpto. peço-te mmto _meu bem ,·.·e, e allo,1

1
· ,

8 
1 De todas a~ marcas americana•, que nos olforeccrnm a sua representação, co-

- 1 h 1 ~ e u ao. · d - d d · que me escrevas _uma .~n _a, uma . p- l . . , t l mo po emos mostrar, sao estas a5 que ver a c1raaente ser~e111 para o nosso pa1z. 
so palavra que sep. ex1io isto co- ! . uc e \ e1 -se ocos. ~s 
mo prova do teu amor. conhe- chas. Para tratar ou din-

1 ç:o q?c te ê r?u~o agradavel mas gir corrcspondeucia a 
faz este sacnfic10 por que das- '. José Antouio Alves Pon- : 
me. a maior ale~ria. que scns_a-

4 

tes na PoYoa de Varzim 1 
bana estar um dia e uma n01tc , ' d AI d o 8º ' 
toda ao pe de ti sem nunca po- ! ~~a O ma a n. tJ e 
der dizer uma s6 palavra. Estou !Jt> · 
hoje com uma seca terrível se!------------
estivesse ao pede t1 passava-111e 
tudo. Estou muito zangado com
t"go. AGR\DECBIENTO 

A importante casa negociante 1le Adubos Chimicos e nrligo~ congeoere~. O. 
Ilerolcl & C.", cClm sede em (,i,b,ia, lembra a todos os snrs. Lavradore~ e Nego
ciantes de nduhos chimicos dtJs di.;tridos ele Aveiro, Vrnnna do C~•teilo, Purto 
Br,1ga o sen e>criptorio de vt!n l 1 e 1lepo11t!l de adn b os na cidade do 

P o n .. r:r o 
22, Ro1' Nova da A..Uaudega 

Adeus até logo. Olha muito para mim e tem Manoel Gomes da Costa Os snrs. lavradores e lle1·end1>.dores da mencionada area queiram pois di-
rigir toda a sua corre~pondencia e encornmcndas a 

muito cuidado êm não olhares freitas, grato a todas as pessoas 
para mais ninguem. Faz o que · que lhe manifestaram o seu pe
quízeres por que me ê indiferen- ! sar pelo fallecimento de sua sau
te que olhes para mim ou para ' dosa mãe Victoria Gomes Ri
outro qualquer ate ê o mdhor. 1 beiro, e aind.1 aqudlas que se di
Adeus saudades de um amor gnaram acompanlur o cadaver 

á ultima morada, a todas vem 
por este meio agradecer-lhes es
ta prova d'amisade, que muito o 
penhorou. 

o. \aC E~C>L &: C::C>. 
PORTO 

A rasa O. lkrold &: C11.=POHTO, está anthorisada e hahilitadarla pela se
de de Lhbo:i a ft:char tot.las as lran~ações nas condiçõ~s mais rnnt;1josas pos
siv1:is para os comprndorc~, n~o havendo para os frcgupzes nP,11: o nnis peque
no argnmento pelo fado de se entenderem com a snccursnl do Porto ern vez 
de se e11lcndcrcrn com á sede de Li,hoa. Todos os lavrndores da ml'nc10nada 
rcgi~o teem, pelo contrario a gr 111de vantagem de serem mais rapidamente 
sen idos pelu sucursal d•.1 Pt.1rto tanto com as resposta• á; suas perguntas uomo com 
expecl1\ões porque se poupa o tempo que a troca de cartas com Lisboa exigP-. 

Os lavradores do conc~lho do Porlo e dos concelhos ci~cumvisinhos e qwe 

REVISTA DO MINHO 
pultliea~ão qui11ze11nl 

para o estudo das tradições populares 

dirigida por 

José da Silva "\'ieh•a 
collaborada por tod.os 05 folk-lori:;tase 

portuguezcs e eslrnngeiros 
A ssignattt 1·a 

Anno, Portugal .............. GO() 

E-lrangeiro .............. 1:00~ 

Toda a corre~pondencia deve ~e

dirigicla á Emprez:1 c!J ~evista do 
Minho ou ao srn dirPctor, José da. 
Silva Vieira,-ESPOZ~~NDE. 

1'LM.tl.1W 1'.UII 

[3~~l~~l~l~l9 
PARA 1912 

( 1 3 nnno ti•~ publicnç1'io ) 

P REÇOS-B1·ochado, 500 1·s.; 
cartonado. üUO 1·s.; encaclcmad<> 
em ma1Toquim 1 1:000 reis . 

.4 '1C"Hda na• ""U'f"• 

LIV~.\lll\S ~ILLUO t} BERTR\ND 
L 1 M DO à 

ruu 1912 

AL\11~ \CU IU IU~PURLIC.\ 
l!hah1'1itlios I''"'" " his-
101·in tha •ua prot'la-
111 at;-ão .-111 Puriugatl 

l•r•CU 100 ICi• 

llua cio N. ll•·nto. ~,U-~ 
J.UUIOA 

ENCYCLOPEDIA 

lf'AM!LIAS 
lrU«'C:ª'º "' l'f't'relo 

Jusc Pires Larangeim 

~~-
Exames do~.º g1•ao 

Fão, 8-8-912 frcqueolemcnlc leem c:1rros para o Portoteem a grande vantagem de poderem , 
ser a lodo o momento servido• de adubos no armaz11m do Porto que està a-1 CATEHCtSllO POPU\J.\l\ C\TIJOLICO Começaram hontem, neste 

concelho, no edificio da Escola 
Rodrigues Sampaio, os exames 
de instru·:çao primaria do 2,º 

.'vlanoel Gomes dtL Costa Freitiis berto lodos?" d1_a~. . . FrRnni,.co fllJtlras;o 
Do escrrptor10 do Porto um empreg,11lo-\'H1Jantc percorre ameuda las vezes , clr· \hnoel ithnnillo d•• ~tlv• 

em viagem a ar~é de~- ~n1d<J 1iel.i ditJ H1ç1;ur,;al. 1 ~naonlo •n•tl- 11.- llion•u• lh\I'• 
1 1·oao, 



1rYPOCIRAIPHITA IE LTIVIRAIRITA IESPOZIEJNDIENSE 
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'90SE DA SILVA VIEIRA 
11..HtL.r~~~~· ~k 

~ ISPDZINDI..,.~ 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais mouerno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a mnior po1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimon-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, rnemora11duns, factur:is pa
ra o commercio e parti cu lares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade. do fregnez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos nccessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Especlalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnst1 ado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um val'iado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanaudo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1 .. lvrarla.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
o preços, tinteiros com tinta prela desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
-1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primal':as, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, es1ojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espberas, estantes, e mais ohjectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Can~tas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (g1·an
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti-.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de ph:mta
zia de abrir, ultima novidadade, para difierontes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarnbica, prende papeis, ataclws, sabonetes, 
borrachas pé:ira safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pl'eto!i tle 10 reis pnra cima, azul, azul o vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde :m reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eôres, bi•o-
1 1neto eseu1•0 i

mitação ve1•dadeira da foto
graphia, o qne ha de mais fi
no e mais mod~1·no, que 
em toda a 1uu•te se vendem 
a LIO e :;o S(~is ea,~:, um são 
no nosso estabelcelmento a 

no~ 20 JE 30 rs. 
eada um. 

Uollee~ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os p0staes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
'~'~ JlJiflf m~ dt ~trl)lOl~tau1t, 'iot 
~.,aiUa, t icru1~as f~tgnt~i'11~ ~1' -
t.Sltt !OUt~Uxo. 

Cada 5 po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A f>~L de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1."' e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~il~EL ~!~A ~ARTA A 110 ~l!E 
P .A. P E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, U.iversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1' de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soaYeis. 

1 SEM RIVAL 
1 A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enYelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outt·os publicados para o 
futuro anno da 1912. 

'\yQ~QU"O!l~ CD ~~~~CD O!}~~~~~~ua~u~~~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scwnb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., qu~ se vendem por preços ex~ 

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1ço s da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


